
RECADO DE PARIS
P akis , abril — Naturalmente os 

telegramas contaram o caso, na 
ocasião. Um rapaz, vestido de do
minicano, subiu ao púlpito de No-' 
tre Dame e começou a fazer um 
discurso contra a religião. Os gran
des órgãos abafaram sua voz. e o 
rapaz, que dois outros protegiam, 
foi retirado dali aos sopapos e le
vado preso. ^

A grande maioria da imprensa 
qualificou sua atitude de moleca
gem, mas assim mesmo Michel 
Mourre teve quem o felicitasse pe
lo gesto: André Breton, por exem
plo. A história já estaria esquecida 
se não tivessem mandado examinar 
Michel por um psiquiatra, o doutor 
Micoud. O laudo dêsse “ perito psi
quiatra" parece uma página surrea
lista, que talvez tenha agradado co
mo leitura ao próprio Michel Mour
re — que foi recolhido, provisoria
mente, a um asilo.

As expressões do médico são en
graçadas: "Elemento paranóico pou
co marcado, mas muito claro... 
lógica exagerada e angulosa, que 
tem mais de uma rigorosa estreite
za que de estreito rigor... confiante 
na irresistibilidade de seu entendi
mento... argumentos motorizados, 
mas sem massa de manobra... "co
gito” prerreflexivo... mergulha, 
enxágua-se e ri nas palavras e en
cantos... ataque-surprêsa por meio 
de descidas em paraquedas sonoros, 
e neologismos em “piqué” ... embi- 

I valências de aparência intelectual, 
mas çssencialmente afetivas... vis
cosidade sartreana... afetação pe
gajosa de admiração pela Náusea... 
ortossexualidade vergonhosamente 
confessada... tem fuga de Idéias, 
mas sabe expor o essencial de sua 
doutrina... temperamento de pro
fessor... espirito de artista, mas 
republicano... pessoa de um certo 
futuro (como professor, artista ou 
republicano?) depois do interna
mento... estava demente no mo
mento em que ocorreram os fa
tos. .. continua a ser perigoso pa
ra a tranquilidade pública nos bair
ros burgueses... deve ser inter
nado em um asilo de alienados para 
receber os cuidados necessários.”

Os amigos de Mourre afirmam 
que o doido1 não é êle. é o "perito 
psiquiatra". A êste foi endereçada 
uma carta aberta de Henri Janson. 
A carta defende o anti-clericalismo. 
“Fora de moda? Sim. O clericalis- 
mo é que está bem na moda. Mis
sas irradiadas e televizadas à nossa 
custa pelos serviços oficia is...”

Mais adiante faz um jôgo com as 
palavras “honneur” e “horreur”, di
zendo: "não tenho o horror de co
nhecê-lo. . . ”

Sôbre a periculosidade "nos bair
ros burgueses", argumenta que sem
pre se é perigoso em algum meio. 
“Os militares sempre foram muito 
perigosos para os civis, os automó
veis para os pedestres, os fiscais 
para os contribuintes, os políticos 
para as pessoas honestas, as Duzen
tas Famílias para os sem família, 
os Solteiros para as mulheres casa
das, e os juizes para os Inocentes".

Entrementes Mourre está no hos
pício de SanfAna e quem está na. 
berlinda é o psiquiatra. Das opi
niões aparecidas nos jornais sôbre 
o caso (na maior parte os'entrevis
tados católicos classificam o sacri
légio de molecagem, mas se refe
riram ao rapaz com tolerância e 
piedade) a mais feroz foi a do es
critor Pierré Emmanuel. para quem 
deviam ter quebrado a cabeça de 
Michel Mourre batendo-a contra os 
riecrãus do altar-mor...
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